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CONSELHO DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO

RESOLUÇÃO n. 03/2005

Altera o anexo da Resolução n. 04/1998/CONSEPE e dá outras providências.

O Presidente do Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão, CONSEPE, no uso de suas atribuições e considerando as deliberações do Colegiado em reunião no dia 07 de abril de 2005,

RESOLVE:

Art. 1º – Aprovar a Política Acadêmica de Desenvolvimento da Extensão Universitária da UNESC, alterando o anexo da Resolução n. 04/1998/CONSEPE.

Art. 2º – O material descritivo da Política Acadêmica de Desenvolvimento da Extensão Universitária da UNESC, anexo, ficará a disposição dos interessados junto à Pro-Reitoria de Pós-Graduação, Pesquisa e Extensão, PROPEX.

Art. 3º - Esta Resolução entra em vigor nesta data, revogadas as disposições em contrário.

Criciúma, 07 de abril de 2005.

PROF. GILDO VOLPATO

PRESIDENTE DO CONSEPE
ANEXO DA RESOLUÇÃO n. 03/2005/CONSEPE

POLÍTICA ACADÊMICA DE DESENVOLVIMENTO DA EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA

1. APRESENTAÇÃO

Este documento visa estabelecer algumas diretrizes que possam nortear as ações da Diretoria de Extensão e Ação Comunitária da UNESC como também deixar claro a concepção institucional de Extensão Universitária. A construção deste documento foi realizada a partir de matrizes teóricas, legislação, estatuto, regimento interno, projeto político pedagógico e outros documentos produzidos pela Diretoria de Extensão e Ação Comunitária. 

A proposta metodológica sobre Extensão Universitária da UNESC é mais do que ser uma ação filantrópica, a extensão é peça-chave que irá possibilitar a verdadeira inserção social, um dos principais fatores e mecanismo para integração entre o ensino, pesquisa e extensão. Isso permite a troca de saberes entre o conhecimento técnico-científico produzido na universidade e o conhecimento empírico (popular).

Finalmente, numa Universidade como a UNESC, que tem a missão voltada ao envolvimento comunitário, falar em Extensão é falar na própria alma da instituição e tornar factível o que preconiza o Plano Nacional de Extensão Universitária (2001).
A Extensão Universitária é o processo educativo, cultural e científico que articula o Ensino e a Pesquisa de forma indissociável e viabiliza a relação transformadora entre Universidade e Sociedade. A Extensão é uma via de mão-dupla, com trânsito assegurado à comunidade acadêmica, que encontrará, na sociedade, a oportunidade de elaboração da práxis de um conhecimento acadêmico. No retorno à Universidade, docentes e discentes trarão um aprendizado que, submetido à reflexão teórica, será acrescido àquele conhecimento. Esse fluxo, que estabelece a troca de saberes sistematizados, acadêmico e popular, terá como conseqüências a produção do conhecimento resultante do confronto com a realidade brasileira e regional, a democratização do conhecimento acadêmico e a participação efetiva da comunidade na atuação da Universidade. Além de instrumentalizadora deste processo dialético de teoria/prática, a Extensão é um trabalho interdisciplinar que favorece a visão integrada do social.

2. POLÍTICA ACADÊMICA DE EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA DA UNESC
É necessário, antes de falar especificamente sobre Extensão Universitária, apresentar o entendimento Institucional sobre o que de fato é função da Universidade. 
Em todos os momentos históricos a Universidade tem se colocado como instituição voltada para o conhecimento que pode ser visto tanto como produto acabado, portanto necessitando apenas ser transmitido, repassado, ou como processo, requerendo a participação dos sujeitos em sua construção. A percepção da existência de uma necessária separação entre as atividades de Ensino, Pesquisa e Extensão no trabalho universitário, é apenas uma questão de modelos sobre o que seja a instituição Universidade (Cerqueira, 2003). Entendemos que a função da Universidade passa necessariamente pela produção de conhecimento de alto valor, e, por revelar e tornar esse conhecimento acessível a um maior número de pessoas possível (Botomé, 1996). Desta forma, a compreensão da natureza da Universidade se confirmará na proporção em que diferentes setores da população brasileira usufruam os resultados produzidos pela atividade acadêmica, e isso se dará, na medida em que a Universidade passe a ter “a cara da sociedade”. Em outros termos, quando a sua preocupação com a realidade social se torna visível nas salas de aula, nos laboratórios e nas atividades externas. 

Estabelecer uma política de extensão para a Universidade do Extremo Sul Catarinense passa, primeiro, por uma definição do que se quer entender como Extensão Universitária. Para isso, faz-se necessário a real compreensão da concepção do termo e de suas finalidades. 

Partindo, portanto, dessas premissas, a Extensão se transforma em prática acadêmica que interliga a Universidade, nas suas atividades de ensino e pesquisa, com as demandas da maioria da população, deixando de ser entendida apenas como prestação de serviço pontual e desarticulado de uma proposta pedagógica institucionalizada. 

A partir desta percepção conceitual, a prestação de serviço passa a ser entendida, segundo o Plano Nacional de Extensão da RENEX (2000: 64) como “...produto de interesse acadêmico, científico, filosófico, tecnológico e artístico do ensino, pesquisa e extensão, devendo ser encarada como trabalho social, ou seja, ação deliberada de conhecimento que se constitua a partir da realidade e sobre a realidade objetiva produzindo conhecimentos que visem à transformação social”.
Em síntese, de acordo com Cerqueira (2003), dentro de uma concepção de Universidade que se quer, o ensino só será válido se o aprendizado e conseqüentemente o conhecimento produzido for socializado, superando as condições atuais de reprodução por parte do aluno enquanto discípulo domesticado; mas, também não haveria sentido em pesquisar, em construir o conhecimento novo, se não se tivesse em vista o benefício social do mesmo, buscando e sugerindo caminhos de transformação para a sociedade.

Nos últimos anos temos observado um aumento significativo no número de publicações que tem apontado a Extensão Universitária como um dos principais segmentos de integração da Universidade. Embora essa produção literária seja o alicerce de nossa concepção, não pretendemos aqui fazer uma análise sobre o que os autores têm abordado, mas a partir dessas leituras, apresentar de forma sucinta, o que concebemos a respeito do tema em questão: Extensão Universitária.

Inicialmente, é necessário abandonar a idéia que ensino-pesquisa-extensão se constituem como "tripé" da Universidade. Por esta visão, segundo Cerqueira (2003), caberia ao ensino o repasse do conhecimento, à pesquisa a produção e à extensão a socialização do conhecimento. Ao contrário, o conhecimento é o único elemento a ser desenvolvido nos três segmentos e segregá-lo, da forma que muitos atualmente o concebem, é uma visão equivocada e reducionista. Assim devemos trabalhar o conhecimento como função única da universidade.
De acordo com o Plano Nacional de Extensão 1999-2001 (SESU/MEC: 1999, p. 01), a Extensão é “prática acadêmica que interliga a Universidade nas suas atividades de ensino e pesquisa com as demandas da população”, possibilitando a formação do profissional cidadão e assim, se credenciando, cada vez mais, como espaço privilegiado na produção do conhecimento para superação das desigualdades sociais existentes.

Assim, a Extensão passa a interagir com a realidade se apropriando do conhecimento popular e das necessidades reais da sociedade para construir um conhecimento técnico e científico voltado a soluções de problemas. Esse significado alternativo ao processo de aprendizagem e na produção do saber permite uma aproximação efetiva entre a realidade social e a universidade. 

Portanto, é importante compreender a Extensão como elemento processual e essencial que caracteriza as funções sociais e acadêmicas desenvolvidas pela universidade. Sua ação representa uma estância acadêmico-administrativa que possibilita o acesso pela comunidade externa ao conhecimento produzido nos diversos setores de ensino da Universidade, permitindo uma inter-relação entre a comunidade e a Universidade em ações voltadas ao ensino. Fazer Extensão Universitária é, antes de tudo, um compromisso com o desenvolvimento regional do contexto social em que a Universidade está inserida. Desta forma, é extremamente importante que se afaste de sua definição os componentes assistenciais e paternalistas usualmente compreendidos.

Entendemos que a extensão tem a função de estabelecer uma aproximação entre o conhecimento construído técnica e cientificamente e o conhecimento popular (comum) inerente à sociedade em geral. Esta forma de intervenção social, não só possibilita a disseminação e socialização do conhecimento produzido para além dos espaços acadêmicos, visando atender as necessidades comunitárias, mas permite que o conhecimento construído culturalmente (popularmente), dito como comum ou empírico, possam contribuir para a formação acadêmica. Desta forma, ambas as organizações sociais (Universidade e Comunidade) de acordo com Cerqueira (2003: 24) “se beneficiam de tal maneira que não apenas a comunidade se aproprie do conhecimento universitário, desenvolvendo então a condição histórica para se construir o sujeito, mas também a universidade se aproprie do conhecimento “vulgar”, permitindo uma redefinição dos valores intrínsecos ao dito conhecimento científico”.

Portanto, o caráter assistencialista e de prestação de serviços fica à margem das principais funções atribuídas à Extensão, em contrapartida, a intervenção, a ação comunitária e a construção do conhecimento passam ter uma conotação maior na concepção de extensão universitária. 

É importante ressaltar que entendemos ser importantes as ações realizadas pelos setores administrativos das universidades (cursos, eventos diversos, serviços prestados ao mercado e a sociedade, etc) até então compreendidas como extensão, mas estamos defendendo que Extensão é muito mais do que isso. É a forma definitiva de administração e de acesso ao conhecimento produzido (científico e popular) para formação da conduta humana na academia e na sociedade (Botomé, 2002).

Assim, a partir dessas reflexões pode-se então perceber que a concepção que defendemos enquanto Extensão traduz-se numa ação articuladora entre o saber produzido na Universidade e o saber popular. Nesta perspectiva, a Universidade estaria concretamente vinculada às necessidades da maioria da população. Estaria auxiliando na transformação de uma dada realidade ao mesmo tempo em que a estaria apreendendo e se transformando com ela. Conforme SAVIANI (1981, p. 67) citado por Cerqueira (2003) “...é a sociedade que vai colocar os problemas; é o contato com os problemas efetivos da sociedade que vai permitir que se elabore o saber que já está presente na comunidade”. Isto implica numa profunda convivência com a realidade “em dois sentidos, da universidade ao mundo que a cerca e deste à universidade” (Buarque, 1989, p. 77). Diante desses pressupostos, sugere-se que a política institucional de Extensão Universitária da UNESC, a partir das matrizes teóricas, legislação, estatuto, regimento interno e projeto político pedagógico, confira à Extensão o papel social e acadêmico de disseminação e interação do conhecimento, possibilitando-lhe que possa ser um dos principais elementos articuladores entre o ensino e a pesquisa, promovendo assim, a integração entre a universidade e a comunidade, e que os cursos de Graduação e Pós-graduação, Diretorias, IPAT e Ensino Fundamental, no que tange a Extensão, sejam os proponentes e executores dos projetos, facilitando com isso, a indissociabilidade e a inserção acadêmica nas atividades extensionistas da Universidade.

Aprofundando sua interpretação, a premissa básica desta Diretoria é de que a Extensão não seja vista apenas como uma ação, mas como uma metodologia de atuação comunitária. Desta forma, a idéia norteadora é que fazer extensão é algo intrínseco às atividades de ensino ou de pesquisa, não havendo, pois, como falar em indissociabilidade uma vez que tais conceitos seriam apenas dimensões de uma mesma atividade: a gestão do conhecimento universitário. Portanto, o ensino, a pesquisa e a extensão se articulam e se inter-relacionam, para, a partir da Extensão, ocorrer à disseminação e a revelação do conhecimento podem se manifestar para a sociedade (Botomé, 2002).

Assim, a Extensão não só passa a ser um eixo de socialização do conhecimento, mas uma possibilidade para que a Universidade cumpra a sua função social e se torne uma ferramenta fundamental para melhoria na qualidade do ensino.

Assim entendemos que o objetivo da Diretoria de Extensão e Ação Comunitária da UNESC é promover a interação e integração entre a Universidade e a Comunidade, cooperando com o desenvolvimento regional para melhorar a qualidade do ambiente de vida da sociedade.

Após manifestarmos nossa concepção, um segundo passo é a organização e planejamento de atividades de extensão. Esta ação é dificultada pela diversidade de tarefas com que a extensão se manifesta na universidade. Em função disto devemos deixar claro qual o nosso papel, propósito e objetivos. Fazendo isto, podemos traçar nossas metas e estabelecer nossas ações. 

A Diretoria de Extensão e Ação Comunitária estrutura sua organização interna a partir de sete eixos de ação, que buscam, em tese, envolver todas as possibilidades temáticas de atuação e que correspondem às linhas de extensão da Universidade: Capacitação de Recursos Humanos, Arte e Cultura, Saúde e Vida, Educação e Gestão Ambiental, Educação para Cidadania, Tecnologia e Inovação, Esportes e Lazer. A cada linha corresponde um programa, coordenado por um professor da Instituição, que supervisionará a execução de uma variedade de projetos. 

A organização administrativa da Diretoria de Extensão e Ação Comunitária em Programas permite uma maior dinamicidade operacional e descentralizadora e se constitui em um sistema organizacional que envolve um conjunto de ações de caráter orgânico-institucional, de médio em longo prazo, com clareza de diretrizes e orientadas a um objetivo comum, articulando projetos e outras ações existentes (cursos, eventos, prestação de serviços e produção acadêmica), inclusive de pesquisa e ensino.
Entende-se por programa como sendo um sistema organizacional da Diretoria de Extensão e Ação Comunitária da UNESC que envolve um conjunto de ações de caráter orgânico-institucional, de médio em longo prazo, com clareza de diretrizes e orientadas a um objetivo comum, articulando projetos e outras ações existentes (cursos, eventos, prestação de serviços e produção acadêmica), inclusive de pesquisa e ensino.

3. LINHAS DE EXTENSÃO E AÇÃO COMUNITÁRIA
As linhas de Extensão e Ação Comunitária da UNESC são representadas por sete (07) programas que se constituem a partir das possibilidades de inserção comunitária que a Universidade tem a oferecer para a comunidade acadêmica e regional.

3.1. Educação e Gestão Ambiental: constitui-se a partir da necessidade do desenvolvimento de um sistema de educação e gestão ambiental no âmbito regional, com uma abordagem integrada no planejamento e no gerenciamento da UNESC e com caráter interdisciplinar e interdepartamental. 

3.2. Saúde e Vida: linha de extensão voltada para o desenvolvimento da saúde pública regional nos diversos segmentos de forma contínua e com a participação dos cursos da área da saúde.

3.3. Arte e Cultura: constitui-se a partir das possibilidades de cunho artístico-cultural, estabelecendo as relações com a comunidade regional e fortalecendo a imagem da Universidade por meio da arte e cultura.
3.4. Capacitação de Recursos Humanos: linha de extensão voltada à capacitação dos recursos humanos no âmbito acadêmico e a partir da necessidade regional.
3.5. Educação para Cidadania: linha de extensão que se constitui a partir da necessidade de reintegrar a população socialmente excluída e marginalizada através de ações concretas na comunidade, possibilitando a reflexão de atitudes, garantindo o direito à dignidade e contribuindo para o desenvolvimento social.

3.6. Tecnologia e Inovação: linha de extensão voltada para a desenvolvimento e inovação de tecnologias possibilitando melhorias na condição de vida da sociedade, estabelecendo uma cooperação técnico-científica entre a universidade e empresas, ou, favorecendo e qualificando as condições de trabalho da sociedade civil.

3.7. Esporte e Lazer: linha de extensão voltada ao desenvolvimento regional do esporte, como também, utilizar a prática esportiva como meio alternativo para inserção social.

4. ATIVIDADES DE EXTENSÃO E AÇÃO COMUNITÁRIA
Entende-se por atividades de extensão da UNESC todas as atividades que envolvam consultorias, assessorias, prestação de serviços, cursos, eventos (simpósios, conferências, seminários, debates, palestras), representação universitária, projetos de ação comunitária, atividades artísticas, esportivas, culturais e outras afins, propostas individual ou coletivamente, realizadas pela Universidade dentro ou fora do campus, exceto estágios curriculares e extracurriculares que se destinam principalmente ao desenvolvimento sustentável, compreendido em seus aspectos econômico, social, político, cultural, artístico, dentre outros, visando à compreensão e a superação dos problemas regionais.

Em termos conceituais, aceitamos as orientações da Rede Nacional de Extensão Universitária – Renex (2003), para a qual, as atividades de extensão podem ser apresentadas sob a forma de:

4.1. Projeto: Conjunto de ações contínuas de caráter educativo, cultural, científico ou tecnológico, com objetivo bem definido e prazo determinado. O Projeto pode estar vinculado a um Programa (forma preferencial) ou ser registrado como Projeto sem vínculo, incluindo projetos de Ação Comunitária, Cultural ou Tecnológico e, excluindo, curso (ou projeto de curso), evento (ou projeto de evento).

Observações: 

a)
Prestação de Serviços realizada sob a forma de, ou integrada a um projeto de extensão, deve ser registrada como Projeto.
b)
As atividades de Ação Comunitária desenvolvida serão executadas principalmente com o intuito de:

I. Estimulo ao reconhecimento da responsabilidade social por parte das empresas da região.
II. Busca da inclusão social e resgate da cidadania dos grupos excluídos da sociedade.
III. Incentivo à educação e preservação ambiental.
IV. Difusão de práticas saudáveis de vida.

4.2. Evento: Ações que implicam na apresentação e exibição pública e livre, ou também com clientela específica, do conhecimento ou produto cultural, científico e tecnológico desenvolvido, conservado ou reconhecido pela Universidade.

I. Congresso: Inclui: Conclave, Convenção, (duração de 01 (um) a 07 (sete) dias).

II. Encontro: Inclui: Jornada, Reunião, Simpósio, Fórum, Colóquio. (duração de pelo menos 01 (um) dia inteiro).
III. Ciclo de Debates: Inclui: Ciclo de Palestras, Circuito.
IV. Exposição: Inclui: Feira, Mostra, Lançamento.
V. Mesa Redonda: Inclui: Painel, Debate, Conferência, Tele-conferência, Apresentação de Caso, Apresentação de Trabalho Selecionado, Grupo de Trabalho, Rodada.
VI. Seminário (duração de até 8 (oito) horas).
VII. Espetáculo Inclui: Recital, Concerto, Show, Apresentação Artística, Apresentação Cultural, Exibição.
VIII. Evento Esportivo: Inclui: Campeonato, Torneio, Olimpíada, Apresentação Esportiva.
IX. Festival, Concursos.
X. Oficinas: Inclui: Workshop, Oficina e Laboratório.
4.3. Curso: Conjunto articulado de ações pedagógicas, de caráter teórico ou prático, presencial ou à distância, planejadas e organizadas de modo sistemático, com carga horária mínima de 8 horas. Têm por finalidade divulgar conhecimentos e técnicas atualizadas em várias áreas do conhecimento, visando à qualificação dos recursos humanos da comunidade regional.
Prestação de Serviços realizada como curso devem ser registradas como curso.
4.4. Prestação de Serviços: Realização de trabalho oferecido ou contratado por terceiros (comunidade ou empresa), serão ofertadas pela UNIVERSIDADE sob a forma de:

I. Atendimento direto a instituições públicas e particulares, órgãos de classe, organizações não governamentais e à comunidade em geral;

II. Participação em iniciativa de natureza cultural, artística e científica;

III. Estudos em torno de aspectos da realidade local ou regional;

IV. Publicação de trabalhos de interesse cultural ou científico;

V. Divulgação de conhecimento e técnicas de trabalho;

VI. Estímulo à criação literária, artística e científica;

VII. Assessorias e consultorias diversas.

Deve ser registrados a prestação de serviços realizada por hospitais, clínicas, laboratórios, centros de psicologia, museus e núcleos de acervos universitários, dentre outros, seja de caráter permanente ou eventual.
Quando a prestação de serviço se oferece como curso ou projeto de extensão, deve ser entendida como tal (curso ou projeto).

Todas as atividades de extensão da UNESC deverão ser realizadas em parceria com a Diretoria de Extensão e Ação Comunitária. As atividades deverão ainda estar em consonância com a missão da universidade e com as linhas de extensão da UNESC e deverão ser aprovadas pelo(s) curso(s) que se relaciona. 

As atividades de extensão poderão originar-se de solicitação da comunidade, por iniciativa dos professores, de quaisquer setores da Universidade ou ser de iniciativa própria dos cursos de graduação. 

As atividades de extensão serão desenvolvidas na Universidade ou fora dela, com recursos humanos, materiais e financeiros próprios ou não. 

A captação de recursos financeiros para a viabilização das atividades de extensão deverá ser obtida através de um fundo institucional específico para atividades de extensão, por meio de editais ou investimentos externos. 

A extensão constitui-se em atividade permanente da Universidade e será desenvolvida contemplando as várias áreas de conhecimento, visando a socialização do conhecimento científico, indissociável do ensino e da pesquisa.

A execução das atividades de extensão serão feitas pelos:

I. Cursos de graduação e seqüenciais.
II. Cursos de Pós-graduação Lato Sensu.
III. Programas de Pós-Graduação Stricto Senso.
IV. Setores administrativos da UNESC.
V. Órgãos especificamente criados para este fim.
VI. Outras entidades que estabeleçam parcerias com a UNESC.

4.5. Programas Especiais: Realização de atividades especiais decorrentes tanto da missão da UNESC quanto oriundas de parcerias com órgãos estatais ou privados desde que tenham inserção na realidade e proponham ações de inclusão social.
5. APOIO ÀS ATIVIDADES DE EXTENSÃO
O apoio aos projetos de extensão e ação comunitária será dado aos projetos que tenham real inserção na realidade social e regional sul-catarinense e apresentam os seguintes objetivos:

I. Inserir a UNESC na realidade social e regional.
II. Estimular a função social do conhecimento científico, através do estudo e solução de problemas sociais e regionais, contribuindo para a melhoria da qualidade do ambiente de vida do Extremo Sul Catarinense.
III. Contribuir para a auto-organização de entidades populares e organizações não governamentais.
IV. Auxiliar o Poder Público Municipal da região para resolver problemas concretos de suas comunidades.
V. Possibilitar uma maior interação das atividades de extensão com a graduação, a pesquisa e a pós-graduação, trazendo questões referentes às condições de vida local e regional para os currículos dos cursos de graduação e pós-graduação, bem como desenvolvimento de novos projetos de pesquisa.

6. OBJETIVOS
6.1. Objetivo Geral

Promover a integração do conhecimento produzido na Universidade e a comunidade externa, envolvendo docentes e discentes em ações inter e multidisciplinares, contribuindo para a superação de problemas da comunidade e formando profissionais críticos e familiarizados com a realidade local, incitando a responsabilidade e autonomia de ambos.

6.2. Objetivos Específicos
· Fomentar as atividades de extensão da UNESC.

· Firmar compromisso social, cultural, técnico e científico com a qualidade e a relevância das atividades acadêmicas por meio das atividades de Extensão.

· Buscar, para todas as ações, articulação com o ensino e a pesquisa.
· Construir uma relação eticamente adequada da universidade com a comunidade. 

· Estimular as atividades associadas à "troca de saberes" entre a comunidade docente e discente com grupos sociais, empresas e governo, visando à transferência de conhecimentos, competências e habilidades e a absorção de informações úteis para retroalimentação dos processos de ensino e de pesquisa.

· Estimular os diversos setores da UNESC para que desenvolvam projetos de extensão com apelo social multidisciplinar.

· Estimular as atividades culturais e esportivas na comunidade acadêmica e regional, apoiando eventos, projetos e programas.

· Prestar serviço de consultoria ao mercado e à sociedade nas diversas áreas do saber.

· Oferecer cursos de capacitação e formação profissional.
· Promover a mudança da relação Universidade-Empresa com ênfase na atualização de recursos humanos e necessidades da comunidade.
7. ESTRATÉGIAS
As estratégias de ação se constituem numa forma sistemática e metodológica objetivando o alcance efetivo dos objetivos propostos, segue:

I. Suporte para elaboração de projetos de extensão, com envolvimento dos órgãos de ensino, de pesquisa e de administração.
II. Lançamento e manutenção de programas de incentivo à extensão comunitária (Editais, Fundo de Amparo), com bolsas docentes e discentes e fomento para execução dos projetos.
III. Acompanhamento e manutenção de projetos de extensão.
IV. Implementação de atividades permanentes e projetos originados nos diversos setores da UNESC.
V. Estabelecimento de convênios e Intercâmbios com outras instituições para o desenvolvimento de projetos comuns.
VI. Promoção de cursos de capacitação para docentes, visando à elaboração de projetos, captação de recursos e demais aspectos referentes ao desenvolvimento da extensão.
VII. Programação de congressos, simpósios, seminários e jornadas, integrados com o ensino e a pesquisa, para estudo, difusão e debate de assuntos específicos de interesse da comunidade acadêmica e externa.
VIII. Promoção de eventos de difusão da cultura regional nas mais diversas formas de manifestação artística.
IX. Avaliação das atividades extensionistas pelos docentes e discentes envolvidos e pela equipe da Diretoria de Extensão.
X. Estímulo à participação e divulgação das atividades em eventos internos e externos.
XI. Publicação de periódicos próprios para divulgação dos resultados dos projetos de extensão realizados.
XII. Disseminação e veiculação das atividades de extensão e seus resultados, nos mais diversos meios de comunicação.
XIII. Divulgação das atividades de extensão, linhas de trabalho, projetos e programas para toda comunidade.
XIV. Articulação com as diferentes pró-reitorias universitárias e dos departamentos de ensino e demais estâncias da administração universitária.
XV. Explicitação da política de extensão e adequação de estruturas, garantindo assim, o reconhecimento Institucional.
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